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Campanha da Fraternidade 2019: "Fraternidade e Políticas Públicas"

O PERDÃO, OFERECIDO SEM HUMILHAR,
TEM SABOR DE FESTA

- Jovens entram com incenso até o altar em clima
de meditação e oração. Cantar o refrão "Miseri-
cordioso é Deus..."  n° 33 para acender as velas e
acompanhar o gesto com o incenso.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, bem-vindos à casa do
Pai! Nela celebramos o Mistério Pascal de
Cristo. Neste domingo, a Liturgia anuncia a
manifestação da misericórdia de Deus para
homens e mulheres. Misericórdia que ultra-
passa nossa compreensão. Deus acolhe com
amor quem faz o caminho de volta para uma

vida justa e fraterna.
Refrão: Confiei no teu amor e voltei. /
Sim, aqui é meu lugar! / Eu gastei teus
bens, ó Pai, e Te dou / este pranto em
minhas mãos.
C. A Quaresma nos incentiva à conversão.
Façamos de nossas vidas uma oportuni-
dade de sermos misericordiosos como o
Pai. Certos de que Ele nos acolhe e reúne
para bendizê-lo, cantemos

02. CANTO
Alegra-te, Jerusalém!... (CF 2019 - fx.
05) ou Lembra, Senhor, o teu... n° 211

03.  ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Como família reunida, façamos  o sinal
que nos reúne na fé. Em nome do Pai e
do  Filho e do Espírito Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus, o amor de
Jesus Cristo, e a comunhão do Espírito
Santo, estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus em sua infinita bondade espera
nossa conversão. Ele quer salvar a huma-



nidade. Nosso coração está disponível para
recebê-lo? Reconheçamos nossos pecados.
Supliquemos ao Senhor o Seu perdão.
Senhor, tende piedade de nós... nº 1.158
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém

05. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que por Vosso Filho realizais
de modo admirável a reconciliação do
gênero humano, concedei ao povo cris-
tão correr ao encontro das festas que
se aproximam, cheio de fervor e
exultando de fé. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, Vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

06. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Js 5,9a.10-12

L.1 Leitura do Livro de Josué.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: Provai e vede quão suave é o
Senhor!

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,17-21

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 15,1-3.11-32

CANTO DE ACLAMAÇÃO
(CF 2019 - fx. 11) Refrão: Jesus Cris-
to, sois bendito, o Ungido de Deus Pai!
V. Vou levantar-me e vou a meu pai e lhe
direi: Meu pai, eu pequei contra o céu e
contra ti.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na 1ª leitura ouvimos que por longos anos
o povo de Israel, ficou preso no Egito. Foi
escravizado pelo faraó. Era obrigado a re-
alizar todo tipo de trabalho. Mas Deus não
deixou esse povo abandonado. Ouviu seu
clamor. Decidiu libertá-lo da escravidão e
da morte. Quando estava para sair da es-
cravidão celebrou a Páscoa. Marcou sua
ida para uma terra nova, para o cumprimento
da promessa de Deus. No deserto Deus
alimenta seu povo com o maná que caia do
Céu. Ele foi conduzido por Deus. Já no
Evangelho, o filho mais novo não chegou à
casa do Pai sozinho. Foi conduzido pelo
amor do pai. Assim, percebemos que Deus
sempre conduz seu povo.
- O apóstolo Paulo diz que quem está com
Cristo é nova criatura. O que era "velho" se
foi. Quem se converte e quer corrigir algum
erro torna-se pessoa nova. Converter-se é
ato de sabedoria. O pai, na parábola, ofe-
rece o perdão sem humilhar o filho. Este
perdão tem sabor de festa!
- Deus é como aquele pai, misericordioso e
cheio de amor. Fica feliz e faz festa quando
vê o filho voltar. O filho representa os mar-
ginalizados, pecadores, cobradores de im-
postos e pagãos convertidos. Já o filho mais
velho ficou magoado. Somos nós quando
não perdoamos. Curtimos as mágoas e não
nos abrimos à graça do perdão. O 'filho mais
velho' também pode ser os fariseus e mes-
tres da lei. Eles se fecharam à misericórdia
de Deus Pai revelada no Cristo.
- Deus está sempre disposto a nos perdo-
ar. Ele deseja que participemos de sua ale-
gria. Não quer julgar o pecador, mas quer
tomá-lo nos braços.
- O desafio desta parábola é agir do jeito
que Deus age: com misericórdia. Tenho
buscado e vivido a misericórdia de Deus?
Testemunho o amor misericordioso do Pai
no acolhimento aos irmãos? Ou sou uma



pessoa ressentida, vingativa?
- Deus é misericordioso. Ele nos acolhe e
ama. Alegremo-nos por sua misericórdia!
Ele está sempre disposto a perdoar seus fi-
lhos. Reconheçamos nossas faltas e volte-
mos a Ele.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos nossa fé no Deus da vida e
misericórdia: Creio em Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiantes no amor de Deus Pai, que
jamais nos abandona, elevemos os nossos
pedidos. Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Abençoai, Vossa Igreja, para que seja
no mundo sinal vivo e eficaz do Vosso amor
misericordioso. Ajudai os fiéis a viverem a
justiça e paz. Nós Vos pedimos.
L.2 Guiai, com Vossa Luz, todos os
batizados e catecúmenos para que ajam em
favor do bem, justiça e fraternidade na fa-
mília, comunidade e sociedade. Nós Vos
pedimos.
L.1 Sustentai-nos com a Vossa graça para
que coloquemos em prática o Sacramento
da Reconciliação. Que sejamos capazes
vencer o ressentimento e praticar o perdão.
Nós Vos pedimos.
L.2 Que os excluídos e margnalizados en-
contrem em nós o acolhimento e a miseri-
córdia. Nós Vos pedimos.

D. Rezemos a Oração da Campanha da
Fraternidade: Pai misericordioso...

D. Acolhei Pai Santo os pedidos que a Vós
elevamos como uma oferta agradável. Por
Cristo nosso Senhor. Amém.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor nossas vidas.
Que sejamos misericordiosos e solidários

com todos, especialmente os sofredores e
marginalizados. Apresentemos também nos-
sas ofertas e dízimo.
Muito alegre, eu te pedi... nº 494
(ou Nossos dons... CF 2019 - fx. 13)

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Salmo 118(117) louva a Deus por sua
misericórdia sem fim. Ele canta uma antiga
festa das tendas. Relembra um cântico de
procissão ao templo. Por ele, demos gra-
ças ao Senhor pelas vitórias que concede a
seu povo. Pela esperança renovada de nossa
libertação total e definitiva.
(Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino das
Comunidades, p.151, ed. 14, 2007)
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor
é sem fim! / Diga o povo de Israel: Que
seu amor é sem fim! / Digam já seus sa-
cerdotes: Que seu amor é sem fim! / Di-
gam todos que o temem: Que seu amor é
sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / O Senhor está comigo:
Eis que o Senhor me ouviu! / Vencerei
meus inimigos, Eis que o Senhor me ou-
viu! / É melhor confiar nele, Eis que o Se-
nhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor
proclamar! / Castigou-me, mas livrou-me,
Pra seu amor proclamar! / Do triunfo
abri-me as portas, Pra seu amor procla-
mar! / E entrarão vencedores, Pra seu
amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos
bendizemos! / Vem em nome do Senhor,
Nós todos vos bendizemos! / O Senhor,
sim, que é Deus, Nós todos vos bendize-
mos! / O Senhor nos ilumina, Nós todos
vos bendizemos! /
5) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor
é sem fim! / Deus é bom, rendei-lhe gra-
ças, Que seu amor é sem fim!



Secretariado Diocesano de Pastoral Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com  /  Site: www.diocesedesaomateus.org.br

Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

12. PAI NOSSO
D. Reconciliados com Deus e com os ir-
mãos, rezemos com confiança a oração
que o próprio Jesus nos ensinou: Pai Nos-
so...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Neste quarto Domingo da Quaresma
sejamos misericordiosos como o Pai é mi-
sericordioso. Abracemos nosso irmão de-
sejando-lhe a paz.

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, luz de todo ser humano que
vem a este mundo. Iluminai nossos co-
rações com o esplendor da Vossa gra-
ça. Que pensemos sempre o que Vos
agrada, amando-Vos de todo o coração.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
- No Missal se encontra a seguinte orientação
para o sábado que antecede o V Domingo da
Quaresma: "Pode-se conservar o costume de
cobrir as cruzes e imagens da igreja, a juízo das
Conferências Episcopais. As cruzes permane-
cerão veladas até o fim da celebração da Pai-
xão do Senhor, na Sexta-feira Santa. As ima-
gens, até o início da Vigília Pascal".

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Deus Pai de misericórdia, conceda a
todos nós, como concedestes ao filho pró-
digo, a alegria do retorno à casa.
T. Amém.
D. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, nos guie nesta caminhada

quaresmal a uma verdadeira conversão.
T. Amém.
D. O Espírito de sabedoria e fortaleza nos
sustente na luta contra o mal, para poder-
mos com Cristo celebrar a vitória da Pás-
coa.
T. Amém.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Praticando as obras de misericórdia, va-
mos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Hino da CF 2019 ou Por melhor que seja
alguém... nº 762.

Leituras para a Semana
2ª Is 65,17-21 / Sl 29(30) / Jo 4,43-54
3ª Ez 47, 1-9.12 / Sl 45(46) / Jo 5,1-16
4ª Is 49,8-15 / Sl 144(145) / Jo 5,17-30
5ª Ex 32, 7-14 / Sl 105(106) / Jo 5, 31-47
6ª Sb 2, 1a.12-22 / Sl 33(34) / Jo 7,1-2.10.25-30
Sáb.: Jr 11,18-20 / Sl 7 / Jo 7, 40-53


